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Apresentação

Este seminário internacional e interdisciplinar tem como objetivo de-
bater reflexões e resultados da investigação realizada sobre cultura, mobi-
lidade, tempo e espaço.

A mobilidade de pessoas e coisas tornou-se tão importante nas últi-
mas décadas que alguns autores, como Urry, Sheller e Cresswell, a propu-
seram como um paradigma teórico e epistemológico adequado para com-
preender a sociedade globalizada. Entre outros, a evolução dos transportes, 
nomeadamente do automóvel e do avião, amplificou profundamente as con-
figurações das mobilidades, alimentando a transformação dos modos de 
vida das populações, especialmente em espaços urbanos e metropolitanos.

As tecnologias de informação e comunicação também têm impul-
sionado efeitos transformadores semelhantes facilitando o surgimento de 
novos usos e atribuições de tempo e espaço. Por essa razão, Kauffman 
sugeriu o conceito de motilidade, enfatizando o que designa ser o potencial 
individual para a motilidade, face a um mundo hipermoderno e complexo e 
onde permanecem pessoas e grupos que continuam a ser altamente imó-
veis e por isso excluídos desse estilo de vida.

Hoje em dia, quando as pesquisas desenvolvidas por diferentes cam-
pos científicos já mostram a relevância de algumas das alterações mencio-
nadas acima, torna-se cada vez mais necessário abrir novos caminhos para 
a compreensão dos processos de reconfiguração cultural, nomeadamente 
a respeito das dimensões espaciais e temporais.

Nesse sentido, são precisas novas ferramentas epistemológicas e me-
todológicas desenvolvidas no contexto de abordagens transdisciplinares.

Seguindo estudos científicos seminais que consideram o tempo, 
o espaço e a distância como entidades culturais, o seminário Viver em|a 
mobilidade pretende ser uma oportunidade para reunir investigador@s de 
diversas áreas científicas, bem como decisor@s polític@s e outr@s profis-
sionais, que podem contribuir para desenvolver ainda mais as abordagens 
teóricas e metodológicas que enfrentam os novos desafios das mobilida-
des contemporâneas.

A Comissão Organizadora.
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Comissão Organizadora
Catarina Sales (CIES- IUL e UBI)
Emília Araújo (CECS-UMinho)
Rita Ribeiro (CECS-UMinho)
Ricardina Magalhães (CECS-UMinho)
Vítor de Sousa (CECS-UMinho)
Nuno Amaral Jerónimo (LABCOM.IFP-UBI)
Pedro Andrade (CECS-UMinho)
Rosalina Costa (UÉvora & CEPESE)

Comissão Científica
Moisés Martins (CECS-UMinho)
António Firmino da Costa (CIES-IUL)
José Carlos Venâncio (CECS-UBI)
Albertino Gonçalves (CECS-UMinho)
Luís Cunha (CRIA –UMinho)
Ana Francisca Azevedo (LAB2PT-UMinho)
Dennis Zuev (CIES-IUL)
Helena Pires (CECS-UMinho)
Jorge Gonçalves (UBI)
Jorge Miguel Reis Silva (UBI)
José Ricardo Carvalheiro (LABCOM.IFP-UBI)
Maria Manuel Oliveira (LAB2PT-UMinho)
Miguel Bandeira (UMinho e CM Braga)
Paulo Pereira (CETAC-UMinho)
Paulo Ribeiro (CETAC-UMinho)
Renato Carmo (CIES- IUL)
Rita Ávila Cachado (CIES- IUL)

Voluntárias
Mafalda Oliveira (CECS-UMinho)
Sandra Oliveira (CECS-UMinho)
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Programa Científico

10 DE NOVEMBRO | 9H30 – 13H00 
ESPAÇO GNRATION - CENTRO DA CIDADE DE BRAGA

9h30-10h00

Sessão de Abertura
Moisés Martins, Diretor do CECS
Miguel Bandeira, Câmara Municipal de Braga
 

10h00-11h15
Moderadora: Rita Ribeiro | CECS - Universidade do Minho

Sessao I Espaço gnration

Mobilidade e cidade: as expectativas mais próximas no âmbito do planeamento e 
ordenamento do município de Braga
Miguel Bandeira | Câmara Municipal de Braga e Universidade do Minho

Mobilidades: do paradigma à cultura
Catarina Sales Oliveira | CIES-IUL e Universidade da Beira Interior

A importância da mobilidade para cidades sustentáveis, inteligentes, seguras e 
acolhedoras
Paulo Pereira e Paulo Ribeiro | EE - Universidade do Minho

11h30 – 13h00
Moderadora: Emília Araújo | CECS - Universidade do Minho

Sessao II Espaço gnration

Do debordering ao soft rebordering: efeitos do racional securitário na União Europeia
Ana Paula Brandão | EEG - Universidade do Minho

Mobilidades na primeira pessoa: entre a crise e a adaptação
Renato Carmo, Rita Cachado| CIES-IUL - ISCTE

Geografia e o novo paradigma das mobilidades
Ana Francisca | Lab2PT - Universidade do Minho

Famílias, raízes e genealogias (re)inventadas
Rosalina Costa | Universidade de Évora e CEPESE

CULTURis.Uma proposta de projeto para tornar a mobilidade inclusiva
Isabel Viana, Ricardo Machado, Ana Serrano | Universidade do Minho 
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10 DE NOVEMBRO | 14H00 – 18H00 
ESPAÇO GNRATION - CENTRO DA CIDADE DE BRAGA

14h00-15h30
Moderadora: Heidi Martins |Universidade de Luxemburgo

Sessao III Espaço gnration

Processo de participação de stakeholders em projetos de mobilidade urbana sustentável
Paulo Ribeiro | EE - Universidade do Minho

Avaliação da qualidade do ambiente pedonal para promoção da mobilidade urbana
Bertha Santos, Jorge Gonçalves, Adriana Sousa |DECA-Universidade da Beira Interior

Movimento cittaslow e o “projeto Mobizela”: mobilidade sustentável e outras culturas do 
espaço, tempo e distância
Diana Pereira, João Monteiro | EE - Universidade do Minho

Promoção da mobilidade pedonal em Braga
Miguel Bandeira, Fátima Pereira | Câmara Municipal de Braga

Projecting the future of urban mobilities during the interbellum: the transnational ‘script’ 
by the road engineers
Luisa Sousa | Universidade Nova de Lisboa

15h45 – 17h30
Moderação: Rosalina Costa | CEPESE, Universidade de Évora

Sessao IV Espaço gnration

Ciclismo urbano: tempo e espaço
Ana Mantas | CES - Universidade de Coimbra

Como promover a mobilidade ciclável em Portugal. O caso da cidade de Braga
Mário Meireles, Paulo Ribeiro | EE - Univeraidade do Minho

Desafios para a mobilidade suave na Covilhã
Henrique Azevedo, João Farinha |Universidade Nova de Lisboa

Mobilidade ciclável em Braga
Miguel Bandeira, Filipa Corais |Câmara Municipal de Braga

O Projeto U-Bike na Universidade do Minho
Paulo Ramísio | Universidade do Minho 

18h00

Mesa redonda: Rede Local URBACT (IntelMobilCity) para a promoção da mobi-
lidade ciclável em Braga, CIM Cávado, Quadrilatero urbano e Braga Ciclável
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11 DE NOVEMBRO | 9H00 – 13H00 
UNIVERSIDADE DO MINHO - CAMPUS DE GUALTAR

9h00-10h30 - Sessões Paralelas
Sessão I (Sala de Atos, ICS)

Moderadora: Catarina Sales | CIES-Institu-
to Universítário de Lisboa e Universidade 

da Beira Interior

Sessão II (Auditório, Engenharia I)
Moderadora: Nuno Amaral Jerónimo (LA-
BCOM.IFP-Universidade da Beira Interior)

Mean Time: Seven ways to 
look at time and mobility
Cidália Ferreira Silva | Lab2PT 
- Universidade do Minho

Turismo religioso em Braga: a perspetiva 
dos residentes sobre a Semana Santa
Márcia Silva, Rita Ribeiro| CECS 
- Universidade do Minho

El road-movie contemporáneo, 
o una mirada cinematográfica 
sobre la modernidad líquida 
de un mundo globalizado
José Manuel Peláez Ropero| CECS 
- Universidade do Minho

Nómadas Digitais e a era dos sujeitos 
móveis: comunicação, trabalho e estilo 
de vida na contemporaneidade
Patricia Matos, Universidade 
Federal Fluminense 

On notions of (im)mobility and 
diaspora space: Cape Verdean popular 
cultural practices in Lisbon
Hanna Stepanik| Universidade de  Viena

Tornando-me educadora / 
professora - habitando o espaço 
e o tempo d(n)a formação
Sandra Nunes, Conceição Leal da 
Costa | Departamento de Pedagogia 
e Educação, Universidade de Évora

Contextos multiculturais, equidade 
e participação comunitária
Carolina Castro 

11h00-13h00 - (Sala de Atos do ICS)
Moderadora: Catarina Sales | CIES-Institu-
to Universitário de Lisboa e Universidade 

da Beira Interior

Conferência

Mobility, mobilities, immobility: 
an anthropological perspective
Noel Salazar (Orador convida-
do), University of Leuven)

(Per)formando…ritmo, tempo e espaço
Nuno Jerónimo & Catarina Sales
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14h00-15h00 - Sessões Paralelas
Sessão III (Sala de Atos, ICS)

Moderadora: Rita Ribeiro | CECS - Universi-
dade do Minho

Sessão IV (Auditório, Engenharia I)
Moderador: Pedro Andrade | 

CECS - Universidade do Minho

Mobilidade estudantil de cabo-verdianas 
em Portugal: trajetórias e enfrentamentos
Luciana de Sousa Lima, Conceição 
Nogueira | Faculdade e Psicologia e 
Ciências da Educação, Universidade Porto

Recalcular a rota : instruções 
sobre o plano de perder-se em 
tempos de hiperconetividade
Leandro Forgiarini | Universidade Federal 
Rio Grande do Sul

Mobilidade, desigualdade e espaço europeu
Denise Moura | IFB - Instituto 
Federal de Brasília

Experiências espácio-temporais como 
suporte da equidade territorial
Ivo Oliveira | EA-Universidade do Minho

Mobilidade como processo 
de aprendizagem
Daniel Noversa | Universidade do Minho

Medidas do tempo
Silvia Pinto | CECS - Universidade do Minho

15h00-15h45 - Sessão V (Sala de Atos, ICS)
Moderadora: Rosalina Costa, Universidade de Évora e CEPESE

Do (não)-lugar à não-mobilidade: viver virtualmente no fim dos tempos
Paulo Alexandre Castro |CEHUM-UMinho

O trajeto quotidiano casa-trabalho: um tempo em movimento
Heidi Martins | Universidade do Luxemburgo

O móbil dos mobiles: ciberespaço e cibertempo enquanto redes de mobilização
Pedro Andrade | CECS - Universidade do Minho

16h00-17h00 - Sessão VI (Sala de Atos, ICS)
Moderadora: catarina Sales | CIES - UTL e Universidade da Beira Interior

A viagem como parênteses
Albertino Gonçalves | CECS - Universidade do Minho

Percursos e vivências da arte urbana em Matosinhos
Helena Pires | CECS - Universidade do Minho

Redesenhando fronteiras: (des)coordenadas espácio-temporais
Luís Cunha CRIA-Universidade do Minho

17h30 - “Preconceitos à primeira vista”, análise de documentário 
Helena Ferreira | Universidade de Aveiro 
Isabeli Santiago| Faculdade de Letras e Faculdade de Belas-Artes da Universidade do Porto

18h00 - Encerramento
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DIA 11 DE NOVEMBRO

9H - 10H30 - SESSÃO I (SALA DE ATOS, ICS) 
MODERADORA: CATARINA SALES 

Mean Time: Seven ways to look at time and mobility

Cidália Ferreira Silva
Lab2PT - Universidade do Minho

Abstract
This paper’s idea was triggered by the exhibition “Cedric Price: Mean Time,” 
presented at the Canadian Centre for Architecture in Montréal. Starting with 
the premise that mobility is a contingent (Till, 2009) act, this text looks at 
the different time(s) created by this contingency. The seven time(s) here con-
sidered are: Suspending Time, Free Time, Expanding Time, Distorting time, 
Folded Time, Loosing time, and Living time. 
Through specific “spatial stories” (de Certeau, 2002) each time is explained, 
in their features, unfolding how time-mobility shapes the way we create di-
fferent appropriations of space, transmuting not only places, but also the 
relationship between ourselves and the other. 
The faith in progress gives us the sensation of a non-stopping improvement 
of mobility, namely the infrastructures, systems and technology. It seems that 
everyday we have new ways to displace ourselves in space that are faster, and 
better. More speedy trains, more airplane flights, more cars, more...Nonethe-
less, we know that this linear time of progress is coexistent with other parallel 
time lines of disruption and failure. 
For example, the Portuguese trainroad known as “Linha do Oeste” has a long 
story of planned suspension attached to it: not only suffering from underin-
vestment and lack of maintenance but what is more with timetables that do 
not fit the needed working rhythms of users. All these are at the basis of what 
the detractors reclaim as the argument for suspension:  the lack of users. By 
suspending time, human beings are being conditioned in their living mobili-
ty, with consequences that are far beyond this physical infrastructure and its 
occupied space. This is only a particular time case explored in this mean time. 
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